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Superintendente ~ SP. 

Referfncla: PARECER TÉCNICO IBAMA -Nº 01/97. 

Prezada Doutora, 

Dando contint.tidade ao processo de licenciamento do empreendimento UHE - Tijuoo Alto, e 
baseado em análise do Parecer Técnico acima referido, passamos a tecer gonsiderações em 
alguns dos temas abordados no documento. 

É objetivo do empreendedor. após todo o processo de estudos, avaliaçães e audi6ncias 
públicas por que já passou. o de colaborar para o esgotamento das questões técnicas 
pertinentes. - 

Com o b1tui~o de se estabelecer o nível de detalhamento dos trabalhos e programas a serem 
elaborados, relacionamos a seguir algumas dúvidas ou comentários, dividkfas ·conforme o 
Parecer entre "Comentários, R"omendaçnes e Conclusão." 

1. COMENTÁRIOS: 

5.3 • Caracterir.açio da Área do Empreenditnento. 

No que se refere aos projetos de mineração na bacia de imendação, só exist~ atlltlhnente em 
atividade a mineração Volta Grande associada à Del Rey (fluorita), e com reduzida atividade, 
cujo programa de ajuste das possíveis interfer,!r.cias já se encontram equacionados no PBA • 
VoJ. I pag. 20. 
A mineradora Rocha (chumbo), cuja área de propriedade superficiária já foi adquirida pelo 
empreendedor em janeiro de 1996, está com suas atividades totalmente paralisadM desde julho 
de 1991. 
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5.4 - Plano, e Programas Governamentais, 1 

O trecho de rio entre as cidades de Ribeira e Cerro Azul não é navegável. A implantação do 
empreendimento tomará. o referido trecho plentimente navegável. 

5.~ ~ Área de Io.Odncl11. 

Entende-se que as questões relativas a área de influência i:ndíreta e direta, conforme colocadas 
na relação de recomendações do documento, fica restrita na de.ftnição e denominação dos 
limites especfflcos conforme proposto no Parecer. 

O EJA. em seu Capítulo 6 - Diagnóstico Ambiental das Áreas de Jnflu&roia, define e justifica a 
metodologia das áreas de abrangência (AA), de influencia (AI), e diretamente afetada (ADA), 
contemplando o entendimento e defü,içlo da qualidade ambiental antes da impJantaçlo do 
empreendimento, e as análises dos diversos fatores ambientais componentes do melo tisico, 
biótico e socio-econômico. 

5.6 - Diagnóstico, AnAllae dos Impaeto, e Programas 

5.6. l • Meio Físico 

S.6.l,l • Hldreg;eologla e Carstlcldade 

O Parecer aborda questêes telooionBdas à intei·açiio da água subterrânea e de superficie, com 
resíduos de min.eTavllo e esgoto, considerando-se as inversões de tluxos a partir do enchimento 
do reservatório, cavernas e vazios, aceleraçlo de tenômeno de carst e, ate mesmo, segurança 
da barragem. 

Alguns desses remas foram intensamente abordados em estudos aateríores, confunne rehsção 
de relatórios que colocamos à disposição da equipe do IBAMA: 

- Relatório Geológico Estrutural Preli.mínar. 
!osé Geraldo Floret e Antônio C. Ferreira - Fev/89 

- Estruturas Geológicas da Área. do Eixo da UHE - Tijuco Alto. 
Y ocíteru Hasui - Julho/ 1990 

• Levamameraos Geofísicos na Área da Barragem. (vérlos) 
Geotec - Geol, Oildezlo Lessa. 

- Relatório de Esclereclmentos à SMA. (Hidrogcolo&iB, Espeleolo&ia. Geoloa:ia) 
relatório entregue à SMA - pe.g 29. 

'IJ·· 2 
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• EIA I Hidrogeologia e CM3ticidElde Vol. ll pag. 353 
Alfredo Simon Bjomberg e Peter Rideg 

' 

- .Modelagem Matemâtlca do Maciço Rochoso e Estruturas. 
Grandi Lavor! Fincosit Rat • DMM • t-069/93 

- Característica Geomecânica da Rocha. 
Renato Ribacchi - dez/ i 991 

- Característica de Deformação da Rocha de Fundação. 
Rcooto Ribacehi - abl/91 

i 
- Relatório de Mecânica de Rochas n" 29 .099 - lPT. 

A ruve1 de complementação e integração dos trabalhos realizados. apresentaremos um 
Relatório de Hídrogeologia e Carsticidade a see elaborado num prazo de aproximadamente 3 a 
4 meses, 

S.fi. t.2 - Slsmkfdade lndudda 

Apresente.remos um. estudo referente à gismicklade induzida pela detonação, nos trabalhos de 
escavação e movimentação de máquinas pesadas do canteiro de obras. 

!.6.1.S •. Recursos Minerais 

O Parecer indica que o Relatório Ambientei) não contemplou o pit final de lavra. dM 
mineradoras, bem como os volumes a serem explotados com vistas a definir o grau de 
Intervenção do reservatório na atividade minerada. 

Estes trabalhos foram executados. Apresentaremos os volumes I e 11 do Relatório da Geomina 
que trata d.o temat para maiores escl.arecimentog. 

5.6.1.6 • Qualidade da Água 

Confonne o Parecer. os parâmetroi de fósforo total e coãformes fecais e totais estão 
sistematicamente fora dos padrões estabelecidos, demostrando já wn comprometimento do 
corpo hídrico. 

Segundo Relatório do Programa de Moniton.mento Limnolõgico - Fase I, elaborado pelo 
departamento de hídrobiologia da UFSCar., o comprometimento relativo aos colifermes fecais 
do padrão esta ocorrendo nos trechos a montante e a jusante do barramento, devido a pressões aj 
antrópicas. No trecho do empreendimento verifica-se uma se.nslvel melhoria das condições da ' 

ii J 
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qualidade da água, mi virtude principalment:e da paralisação da Mineração Rocha e da 
dilnklui9lo da densidade populacional d11 região. 

1 

S.6,:2 - Melo BiótiC)O {fauna e flora) 

A avaliação do Parecer, relativo aos. trabelhos apresenrados no EIA, indicam que as 
informações sobre a metodolosia, dh·etr!zes e parâmetros com relação aos levantamentos de 
campo são insuficientes, onde não se observou a sazonalidade. 

Bm atendimento às questões cojocedas, serio. necessários novos trabalhos de pesquise de 
campo, para a atualiu9ão e confirmação dos estudos existentes. 

Para tanto, após um detalha:mento técnico em conjunto com especllistas do 1BAMA, 
deveremos dar imolo iaos trabalhos neeessérlos, 

S. 7 - Análise Integrada 

Segundo o Parecer, não foi feita uma análiSf! integrada de lnter-rela9ão dos meios fisico, 
biótico e sócio-econômico. 

Essa análise se enoontm no EIA Volume I item 6.4 diagnósticos - pag. 211 à 29 ! . 

II. RECOMENDAÇÓESt 

Abaixo retacions.mos numericamente conforme a ordem apresentada no Parecer, uma anâtise 
preliminer dos itcn.s do documento do lBAMA, com algumas considerações e alternativas de 
atendimento: 

1. Deveremos refonnular a solicitação de Licenciamento de Instalação Pateial contida no PBA, 
conforme o novo ci:onogtama a. ser apresentado. 

2. Confunne enterxlimentos anteriores com a S.ANEP AR, o Projeto prevê a disponibilidade de 
detenninado vonane de água a ser retirada do rio Açungui para abastecimento da região 
metropolitana de Curitiba (EJA -Vol.I pag,100). 

No entm1to, a avallaçllo da condição da qualidade da água naquele trecho do rio, situado fora 
da área do futuro reservatório de Tljuco, é de competêncía única e exclusiva daqucJe órg!o. 

3, A empresa deverá solicitar da S~etaria do Desenvolvimento de SP., o Plano 
Ecodesenvolvimento prevísto para o vale do Ril:.dra. 
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4. Conforme solicitado no Parecer do IBAMA. deveremos delimitar a área de influência 
indireta do emprcendlmento segundo conceito indicado. 

5. Conforme solícitado no parecer do IBAMA, deveremos delimitar a ár~a de influência direta 
do empreendimento segundo conceito indicado. 

6. Confunne solicitação do Parecer, deverá ser elaborado um trabalho de integração dos 
estudos de HidrogeologJa I! desenvolvimento eairsdco. 

A tftlllo de consoãdação de dados, devereri.1os apresentar os Relatórios de, Pesquisas 
elaborados (relacionados no item S.6. l .1 l(:lma). que deram embasamento ao Modelo 
Geológico apre.sentado no EIA Vol.II .Pas, 353 em diante e demais documentos. 

7. Apesar das avaliaçõe~ referentes ao processo de desmonte a explosivo, não indicarem 
qualquer possibilidade de problemas causados por vlbraçOes. deveremos apresentar um parecer 
t6cnico s ser eJabC1redo, 

8. Deveremos apresentar um. trabalho de ronsoHdação de diretrizes e medidas complementares, 
em programa específico de controle de assoreen.tcmto do ~atório. 

9. Deveremos consolidar diretrizes e medidas contra a perda do solo por erosão. Praticamente 
o programa de Estruturas Complementares do .F1BA contempla o plano. 

10. Deverá ser consolidado em relatório, esclarecimentos sobre a única lavra existente na 
futura bacia de ínundação, a mineração de fluo'rita de Volta Grande, Considerando ainda que 
essa questão já se encontra equaci<)nada com o cronograma de obta de Tijuco Alto. 

11. Deveremos verificar se a Mineração N". Sra. do Carmo (Volta Grande) tem o devido 
liccnc:dameato ambiental. 

12, Deveremos apresentar o programa e metodologia de monitoramento limrlol4gico Fase 11. 

O programa de monitoramento, metodologia e periodicidade de amostragem nos 
levantamentos li.mnológicos - fase II. pre•listas para os 5 anos de construção do 
empreendimento. de.,rerá ser discutido tecnicamente com a equipe do IBAMA, A intensificação 
das amoscragens a ser apresentQda no programa, deverá CMtemplar uma incrementação 
gradualmente. de modo que a complexidade máxima dos estudos seja akla.nçada na época 
próxjma a furmação do reservatório. 

s 
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Como lndícadores obtidos na Fase I já concletda, a periodicidade a ser executada deverá ser 
trhMsttal para o 111 e 2° anos, bimensais para o 3° e 4° anos e mensais para. o 5° ano do período 
construtivo. 

13. Por razões logísticas. a inclusão de outros pontos de amostragem no Programa de 
Monitoramento Limnolégico FASE Il, deverá ser objeto de discuesão com os técnicos do 

1 
IBAMA . Nesse contexto. resselta-se que a eficácia das atividades do monitoramento depende 
de um criterioso estudo prévio de poSSJ1'ilidades de coleta. Tal procedimento. como 
experiênoia da realização das atividades de monitoramento no ano de 1995/96, considerando 
as distâncias do loc-al em estudo, inviabilizam a determin49ão de algumas variáveis, devido ao 
tempo nwdmo de validade entre coleta e análise (por exemplo: DBOs , DBC>zo , cclíformes 
totais. coliforrnes fecais, etc.) Por se tratar de uma região com poucas vias de acesso e a 
maioria em estado precário de manutenção, deve-se avaliM a viabilidade na ~fmíção dos 
novos pontos de amostragem. 

De quaJquer modo. a possibilidade de inQlu.&ão de novos pontos depende de variáveis de 
interesse e do acesso ao ponto amostral, aspecto! estes que deverão ser novamente 
considerados na época de planej~mento das novas estratégias de coleta de amostras, para a 
F~ li, quando do infcio das obras. 

14. O pedido de inclusão das análises de eãdmío e níquel deverá ser contemplada. 

15. Deverá ser apresentado um trabalho de hidrologia. demostrando que não deve ocorrer 
qualquer impacto. decorrente da diminuição da vazão do rio durante o enchimento do 
reservatório. 

Ob, O referido monitoramento de rios de segunda e terceira ordem deverá ser molhor 
explicado pela equipe do IBAMA. 

16. Deverá ser elaborado um trabalho mais técnico, baseado no modelo matemático de 
qualidade da água, para o programa de operação de comporta de fundo. 

17. O Parecer do IBAMA relata que os dados apresentados no EIA sao insuficientes, sobre a 
metodologia, diretrizes e parâmetros com re)açlo aos levantamentos tàunísticos, onde não se 
observou a sazonaJidade nas coletas de campo. 

Deverão ser executados novos trabalhos, conforme indicação do Parecer do IBAMA. 

13. O processo de definição da área para Estação Ecológica, já foi negociada e finnada com as 
Secretarias de Meio Ambiente de São Paulo e Paraná. Deveremos apresentar as /J1 
docwnenla9ões n,ferontes ao assunto, w 

J/ 6 
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Deveremos dQmostrar também. que a área destínade à Reserva Ecológica, somada à faixa de 
proteçik> do reservatérlc, 6 maior que a área. a ser inundada. 

19, Deveremos apresentar um novo programa de soltura dos animais a serem resgatados. 

20. Deveremos apresentar um novo programa de acompanhamento da ·fiwna resgatada e solta. 

21. Deveremos apresenta? 1JJll novo programa com a estrutura flsica do centro de triagem e 
quarentenàrío para o manejo da fauna resgatada. laboratório e área de desinfeção. 

22. Deveremos apresenter um novo proitama 1dc proteção, educação e fiscalização contra a 
CIIÇ8 furtiva, captura e comércío da fauna na& árl~ do ompre~dimento e seu entorno. 

23, O programa de repovoamento de peixes para a futura bacia de inundação deverá ser 
apresentado a nível de programa de compromisso para o Projeto Básico Ambiental - PBA, e a 
nível de detalhamento executivo p11n1 a :fiLse de licenciamento de operação - LO. 

24. Os relatórios parciais e finais dos trabalhos de longo prazo, relativos aos estudos de fauna, 
contendo materiais fotográficos e ilustrações. deverão ser entregues periodicamente para 
análise do IBAMA. 

25. Deveremos elaborar um novo levantameirto floristioo e fitoasooiológico em áreas de 
influencia do Projeto, atualizadas. 

26. Apresentar o programa de desmatamento total do reservatérío. Baseado no trabalho de 
Modelagem Matemática de qualidade da água1 e o trabalho de "Ensaios ~ Degradaçlo da 
Vcgetaçílo a ser Submersa •• da UFSCar, esse tema. deverá. ser objeto de discussão com a 
equipe do lBAMA. 

27. O Projeto Básico Ambiental contempla o . Programa de reflorestamento e de: criw;ão de 
viveiros de mudas. Entendemos que o projeto executívo deverá ser tratado após a LI, com a 
implantaçio do programa, coneomitante ao início das obres, sujeito à Licença de Opc,ração- 
LO. . 

2~. Deveremos dar início aos trabalhos de conclusão das pesquisas de resgate erqueológico já 
iniciadas pela UFPR, confonne parecer do IBAIVIA. 

29. A partir da obtenção da LP, deveremos dar início ao programa de pesquisa e resgate 
arqueológico programados no PBA. 

30. O cronograma ftsico dos trabBJ.hos arqueológicos estão previstos para uma progranmçãow 
executiva ao longo dos 4 primeiros anos de construção, conforme metodología do Prof. Igor 
Chmyz da Universidade Federal do Puaná, e de acordo com o parecer do IBAMA. 
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O cumprimento total das etapas 1 e 2 antes do início das obres, vai depender de um acerto de 
cronosnuna executivo a ser viabilizado com a equipe de arqueologia da UFP, e em acordo 
firmado com o IPHAN e IBAl\1A. ' 

31. EstãO incluídas na área a ser pesquisada, 11 calha do rio Ribeira e áreas de assentamento, 
alem do monitoramento da :fàixa de depleç&o. Deverão ser protegidos também todos os sítios 
de maior s~ni:ficincia. 

32. Os programas de salvamento arqueológico tÍ o de preservação e conservação das cavidades 
subterr4.11eas deverão ser integrados. conforme indicado no parecer do IBAMA. 

33. Seiá 11presentado ao IPHAN o programc1 de salvamento ll!'queológico, para a devida 
autorização. 

34. Deverá ser incluido no Programa de comunicação social do PBA, um sulrprograma de 
educaçfto patrimonial, confunne indicado no pal'ecer do IBAMA. 

W. CONCLUSÃO 

Para o bom entendimento dal'l considerações e recomendações contidas no Parecer em análise, 
julgamos necessárío que se viabilizem reuniões netoriais com os técnicos do IBAMA. de ibrma 
a firmamo:s os objetivos e nível de detalhamcnt,, dos trabalhos a serem executados. No nosso 
entender se fazem necessárias reuaíões com técnico& das áreas de: 

- Meio Biótico (flora e muna) 

• Meio Físico {hídrogeologia e: carst) 

• Rei;sate Arqueológico 

Solicitamos que se reconsidere o condicioname:11to de apresentoçã<> das complementações dos 
eatudos solicitados, em prejuízo do processo natural de Licenciamento Ambiental e a 
realização da Audiência Pública, de funna. que os trabalhos que exigem wn grande período 
executivo, sejam adequadamente indicados para a LI e LO. 

A exemplo do acima exposto. podemos indicar o caráter sazonal do lcvantatnento da fauna, 
que exigirá no mínimo 14 meses de exeeuçãc entre trabalhos de campo e de laboratório, 
atual2aÇ!o e nova metodologia para o levantamento da flora, complementação e integr~ão 
das infonnaçOes de hidrogeologia e deserwolvimento cárstico e trabalhos de resgateuÀ 
arqucológlco. _ 

~-·8 
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Com seaurança~ através de reuniões técnicas entre a equipe do IBAMA e o Bn1'reendedor, 
poderemos chegar a um termo de viabilidade dessas questões. 

Fwamos no aguardo de um parecer de V. Sa. 

Atenciosamente, 

~ 
1osc Oerisldo Martw Flom Filho 
Coord. de Meio Ambiente 

'] .,.. 

~:/ Delmo iccoli 
Ger, Geral Jurídica 

Silo Paula, 14 de abril de 1997 
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